
Informativo do Sindicato dos Médicos da Bahia 71 99858-8596

Falta transparência nos dados do 
Governo da Bahia sobre a pandemia do 
Covid-19. É isso que demonstra um 
levantamento da Open Knowledge 
Brasil (OKBR), uma organização sem 
fi n s  l u c r a t i v o s  q u e  a v a l i a  a 
transparência e a condição da abertura 
de dados públicos em mais de 60 países.
Esses dados guiam políticas públicas de 
saúde e de combate ao Coronavírus. A 
contratação de médicos estrangeiros 
sem o Revalida, por exemplo, é guiada 
pela necessidade de mão de obra 
médica em cada unidade da federação.
Apesar de o governo baiano afirmar que 
todas as informações da Covid-19 estão 
em um site criado especificamente para 
o assunto, nosso estado ocupa o décimo 

terceiro lugar no quesito transparência, 
sendo classificado em um nível 
mediano e com uma quantidade 
insatisfatória de informações sobre a 
Pandemia, segundo o raking.
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Transparência: dados do Governo da Bahia sobre 
Coronavírus são insatisfatórios

Dados levantados pelo 
Sindimed-BA mostram 
que remanejamento dos 

médicos de grupo de risco 
não é fator para situação 

crítica no sistema de saúde

No dia 04 de Maio, a presidente do 

Sindimed-BA, Dra. Ana Rita de Luna, 

inspecionou o PSF de Pituaçu pois 

havia denúncias sobre a falta de EPI´s 

na unidade. Nossa equipe pode 

constatar que realmente havia falta de 

máscaras, luvas e gorros. Além disso 

falta também o fornecimento de álcool 

gel, tanto para a equipe da unidade 

c o m o  p a r a  p a c i e n t e s .

O sindicato constatou também que até 

a água sanitária, necessária para a 

limpeza da unidade de saúde, estava 

em falta. Os funcionários relataram 

que estão comprando o produto de 

l i m p e z a  d o  p r ó p r i o  b o l s o .

Essa unidade recebe pacientes 

suspeitos de Covid e os funcionários e 

médicos não podem ter suas vidas 

postas em risco pela falta de material 

essencial ao exercício de suas funções.

O Governo do Estado recorreu da 
decisão Liminar da 5ª Vara da 
Fazenda Pública que determina a 
realocação de médicos de grupos 
de risco de atendimento de 
pacientes do Covid-19, para 
atendimento de outras patologias. 
O Sindimed-BA, com base em 
dados referentes aos médicos da 
Bahia, está solicitando legalmente 
o indeferimento do pedido de 
suspensão.
“Os médicos idosos e  com 
comorbidades  precisam ter 
tratamento igual a todos os outros 
servidores da Bahia. Levantamos 
os dados referentes ao perfil dos 
médicos no Conselho Regional de 
Medicina e temos a prova de que o 
remanejamento dos profissionais 
alcançados pela liminar não têm 
como causar uma situação crítica 
no sistema de saúde, nem de 
n e n h u m  o u t r o ” ,  a fi r m a  a 
presidente do sindimed-BA, Dra. 
Ana Rita de Luna Freire Peixoto.
A d i r i g e n t e  i n f o r m a  q u e 
atualmente dos 22.640 médicos 
registrados junto ao Conselho 
Regional de Medicina da Bahia, 
16.265 tem entre 25 e 55 anos, o 
que equivale ao percentual de 
71,84%. Os que têm menos de 65 
anos somam 84,15% dos inscritos.
 “Portanto, não há lógica em 
afirmar que com o remanejamento 
dos médicos alcançados pela 
liminar concedida haveria um 
colapso no sistema. O quantitativo 
de médicos atuando na Bahia é 
suficiente para permitir que os que 
estão no grupo de risco não sejam 
obrigados a atender pacientes com 
suspeita ou diagnóstico de covid-
19 durante a pandemia”, afirma a 
presidente do Sindimed.
Dra. Ana Rita de Luna acrescenta 
ainda que o Estado dispõe de 
diversos  meios  legais  para 
contratar número adicional de 
médicos, que se faça necessário 
face à pandemia. 
A presidente do Sindimed lamenta 
a fi r m a ç õ e s  r e c e n t e s  d o 

governador. “Além de disseminar 
informações inverídicas sobre os 
p e d i d o s  f o r m u l a d o s  p e l o 
Sindicato dos Médicos da Bahia, 
ele tratou os profissionais de saúde 
de maneira indigna, como se 
fossem preguiçosos, o que não é 

Nota de Repúdio – O Governador Rui Costa 
Falta Com a Verdade

O governador Rui Costa falta com a verdade ao dizer, em seu vídeo lançado na 
véspera do dia do trabalhador, que o Sindimed deseja que os médicos fiquem 
em casa sem trabalhar. Não é verdade, governador, e o senhor sabe muito bem 
disso. O sindimed quer, sim, que o Estado da Bahia cumpra com a decisão 
judicial que garante que médicos que se encontram nos grupos de risco sejam 
remanejados o atendimento de outras ocorrências que não as de infecção por 
Coronavírus ou para outras funções administrativas.
Com essa vergonhosa inverdade o governador Rui ofende não só o sindicato 
mas toda uma categoria que tem se esforçado para combater a pandemia 
arriscando a própria vida em hospitais estaduais que, em grande parte, não 
oferecem a estrutura necessária para o bom atendimento do público e, por 
vezes, nem fornece os EPI´s necessários para a proteção dos profissionais de 
saúde que atuam diretamente com os doentes da COVID-19.

Dra. Ana Rita de Luna inspeciona o PSF de Pituaçu

Covid-19: inspeção do Sindimed checa condições 
de trabalho no Hospital das Clínicas (HUPES)

A presidente do Sindimed-BA e a diretora de Comunicação da entidade 
estiveram, nesta terça-feira, 5 de maio, no HUPES – Hospital Universitário 
Professor Edgard Santos, mais conhecido como Hospital das Clínicas, no 
Canela, checando as condições de trabalho dos médicos daquela unidade. A 
inspeção realizada pelo Sindicato segue um cronograma de visitas que estão 
sendo feitas nas diversas 
u n i d a d e s  d e  s a ú d e  d e 
Salvador, com o objetivo de 
i d e n t i fi c a r  d e fi c i ê n c i a s 
estruturais na linha de frente 
do combate ao Covid-19, 
buscando providências junto 
às autoridades para assegurar 
as devidas condições de 
trabalho dos profissionais 
médicos, bem como o melhor 
atendimento à população. Dra Ana Rita e Dra Clarice Saba

A presidente do Sindicato dos 

Médicos do Estado da Bahia, 

Dra.  Ana Rita de Luna 

transmitiu as informações 

c o r r e t a s  s o b r e  a ç ã o 

impetrada pelo Sindimed, ao 

vivo, no Jornal da Manhã, da 

TV Bahia. A transmissão 

ocorreu na edição de sexta-

feira, 01 de maio.

Presidente do Sindimed transmite na TV 
Bahia as informações corretas sobre a 

ação impetrada por médicos                  
do grupo de risco

Alerta: acompanhamento 
médico não deve ser parado 

por medo da covid-19

Toda a atenção dirigida a Covid19 está tirando a 

atenção de outras doenças perigosas. Por isso, o 

Sindimed, Cremeb, ABM E CMS se uniram 

para orientar os pacientes que mantenham seus 

cuidados e acompanhamento médico. Vejam as 

orientações médicas e compartilhem para os 

pacientes que precisam manter suas consultas 

fazerem isso com responsabilidade e todo 

cuidado necessário. 
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